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Resumo 

O presente projeto tem como objetivo avaliar as alterações químicas no solo após aplicação de efluente sanitário, 

verificando a potencialidade de reúso, considerando o grau de restrição de uso em termos de salinidade, sodicidade e 

toxicidade de elementos químicos específicos. Para isso, foi conduzido um experimento em escala de bancada e 

realizadas aplicações de diferentes porcentagens dos efluentes, sendo um ensaio controle (não recebeu efluente), e 

outros com aplicação de 25, 75 e 100% do efluente. Constatou-se que, mesmo com aplicação de 100% do efluente, 

não promoveu condições salinas e sódicas nas amostras de solo, bem como, não apresentou elementos tóxicos que 

impossibilite o reuso.  
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Introdução 
 

O reúso da água é hoje um fator importante para a gestão 
dos recursos hídricos, com objetivo de suprir os gargalos 
que ainda existem na gestão da água. Atualmente, a 
maioria dos estudos sobre avaliação dos serviços 
ecossistêmicos não considera o componente “solo” ou, 
quando considera, o faz de maneira pouco clara ou muito 
generalizada. Portanto, uma questão importante que está 
sendo discutida atualmente é a avaliação da qualidade do 
solo. Sendo assim, o presente trabalho teve como objetivo 
avaliar as alterações químicas no solo após aplicação de 
efluente sanitário proveniente da Estação de Tratamento 
de Esgoto de Barão Geraldo e uma amostra de lençol 
freático próxima ao Rio Araguaia, localizado no estado de 
Goiás. 
 

Resultados e Discussão 
Amostras de solo da região do projeto de irrigação Luiz 
Alves do Araguaia foram inicialmente caracterizadas 
química e fisicamente em laboratório. Além disso, 
amostras dos efluentes foram avaliados verificando a 
potencialidade de reuso, considerando o grau de 
restrição de uso em termos de salinidade, sodicidade e 
toxicidade de elementos químicos específicos (Tabela 1). 
Tabela 1. Atributos químicos do lençol freático e do 

efluente tratado. 

 

Por fim, foi conduzido um experimento em escala de 
bancada e realizadas aplicações de diferentes 
porcentagens dos efluentes, sendo: T0 - tratamento 
testemunha, para efeito comparativo (100% água da rede 
de abastecimento); T1 - (75% água da rede de 
abastecimento + 25% efluente); T2 - (25% água da rede de 
abastecimento + 75% efluente) e T3 - (100% efluente). As 

aplicações de diferentes porcentagens dos efluentes foram 
conduzidos em escala de bancada, em vasos de 
aproximadamente 0,500 L e em triplicata. Os parâmetros 
analisados foram a condutividade elétrica e os índices de 
RAS e PST, seguindo critérios de Richards (1964) e 
Pizarro (1978) (Tabela 2).  

Tabela 2. Atributo químicos do solo após aplicação do 
efluente sanitário. 

 
(CE) Condutividade elétrica do solo; (Ca e Mg) Extrator KCl 1 mol L

-1
; (Na) Extrator 

Mehlich-1 (Mehlich, 1978, 1984); (H+Al) Acidez potencial em pH 7,0 extraída com 
acetato de cálcio 1 mol L

-1
; (MO) Matéria orgânica –oxidação: Na2Cr2O7 4N+H2SO4 

10N; (CTC) Capacidade de Toca de Cations. (V%) Saturação por bases; (RAS) 
Razão de adsorção de sódio; (PST) Percentual de sódio trocável. 

 

Conclusão 
A aplicação do efluente no solo incrementou os atributos já 
existentes do mesmo, como a concentração de cátions, 
condutividade elétrica, quantidade de matéria orgânica 
entre outros. Entretanto, com base nas relações estudadas 
pelos autores supracitados, constata-se que o solo não se 
tornou um solo salino e/ou sódico. De tal forma, a 
utilização do efluente da ETE Barão Geraldo como água 
de reúso se mostra uma alternativa válida, pois poupa 
recursos ambientais e não acarreta grandes danos ao 
solo.  
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